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Resumo 
 
O objetivo deste trabalho consistiu em identificar os principais fatores de sucesso e os desafios 
à sobrevivência de micro e pequenas empresas da cidade de Ituiutaba-MG. Os dados utilizados 
foram coletados por meio da aplicação de 110 questionários junto a empreendedores da cidade, 
que atuam nos setores de comércio e serviço. A pesquisa de campo foi realizada no período 
compreendido entre abril a maio de 2019. Os dados foram analisados com base nas técnicas de 
estatística descritiva e análise fatorial. Os resultados permitiram identificar os fatores que 
condicionam o sucesso dos empreendimentos estudados, englobando elementos como práticas 
de gestão, práticas de gestão de pessoas, planejamento e controle financeiro, inteligência de 
mercado, apoio institucional, gestão da produção e vendas, apoio externo de fornecedores e 
consultores, propaganda, concorrência, contabilidade e localização. Sobre os desafios 
vivenciados pelas PME’s, segundo os respondentes, foi possível observar que, ao analisar a 
postura dos empreendedores em relação a um plano de negócio, foi constatado que a maioria 
não realizou nenhum antes da abertura de seu negócio, estando estes sujeitos a encontrarem 
mais dificuldades na condução das atividades organizacionais. Por fim, elementos como a crise 
econômica, a carga tributária elevada, a falta de mão-de-obra qualificada, a inadimplência, a 
falta de capital de giro e as dificuldades com a concorrência constituem os principais desafios 
que se impõem à longevidade e sobrevivência dos pequenos negócios estudados no mercado 
local. 
 
Palavras-chave: Empreendedorismo; Pequena Empresa; Microempresa; Fatores de sucesso; 
Sobrevivência. 
 
 
1. Introdução  
  

As micro e pequenas empresas (PME’s) são importantes para o desenvolvimento 
econômico do país, pois são fonte de geração de renda e de emprego, de criação de inovações, 
de participação no Produto Interno Bruto e de exportações (ALVARENGA, 2016). De acordo 
com dados divulgados pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE, 2017) só no estado de São Paulo os pequenos negócios correspondem a 98% das 
empresas, 49% dos empregos, 37% das folhas de salário, e 27% do Produto Interno Bruto (PIB) 
do estado. Esses dados reafirmam a grande importância das PME’s para a economia, bem como 

para a população, que pode usufruir de mais oportunidades de trabalho, e para o 
desenvolvimento do empreendedorismo e a atuação de empreendedores no mercado. 

Atualmente, as PME’s tem sido objeto de diferentes políticas públicas, voltadas ao 
fomento de suas atividades e manutenção de sua sobrevivência no mercado. Uma política 
pública que se destaca refere-se à Lei Geral da Micro e Pequena Empresa. Esse arcabouço 
jurídico foi instituído em 14 de dezembro de 2006, com o objetivo de regulamentar aspectos 
previstos na Constituição Brasileira de 1988, que prevê o tratamento diferenciado e favorecido 
a microempresa e a empresa de pequeno porte (SEBRAE, 2016). 
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No entanto, apesar das iniciativas do poder púbico e de agências de fomento, da 
importância das PME’s, e do crescimento do número de empresas abertas no país, uma grande 

quantidade desses pequenos negócios ainda sofre problemas que podem, no limite, levar ao 
fechamento precoce dessas organizações. Cinco anos após serem criadas, pouco mais de 60% 
das empresas fecham as portas. A constatação é da pesquisa Demografia das Empresas, pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Do total de 733,6 mil empresas que 
nasceram em 2010, apenas 277,2 mil (37,8% do total) sobreviveram até 2015 (BÔAS, 2017).   

O conjunto de desafios vivenciados pelas PME’s demonstram a importância dessas 

empresas para a economia brasileira, e apontam para a necessidade de se dar a devida atenção 
a esses negócios, criando meios que facilitem a gestão desses empreendimentos, políticas de 
fomento e incentivo à atividade empreendedora, e estratégias para a qualificação profissional e 
administrativa de micro e pequenos empreendedores. Diante disso, tem-se o seguinte problema 
de pesquisa: quais os aspectos que influenciam o sucesso de micro e pequenas empresas, e quais 
são os desafios que influenciam suas perspectivas de sobrevivência no mercado? Para responder 
este questionamento, o presente trabalho possui o objetivo de identificar os principais fatores 
de sucesso e os desafios à sobrevivência de micro e pequenas empresas da cidade de Ituiutaba-
MG. Especificamente, busca-se: a) caracterizar o perfil das empresas estudadas e dos 
empresários analisados; b) verificar a percepção dos entrevistados sobre os fatores que mais 
podem contribuir para o sucesso empresarial; c) analisar a percepção dos entrevistados sobre os 
fatores que impõem desafios à sobrevivência de seus negócios. 

Este trabalho tem como justificativa a necessidade de se compreender os motivos que 
levam as micro e pequenas empresas ao sucesso e identificar elementos que impõem desafios à 
sobrevivência das mesmas. Com efeito, ao se reconhecer que as micro e pequenas empresas são 
um dos principais pilares de sustentação da economia brasileira, quer pela sua capacidade 
geradora de empregos, quer por sua participação em número de estabelecimentos no mercado, 
deve-se buscar meios para garantir a sustentabilidade e o desenvolvimento estratégico desses 
empreendimentos, de forma a auxiliá-las com a geração e aplicação de conhecimentos teóricos 
sobre as particularidades vivenciadas por esses negócios, incentivando melhores processos de 
tomadas de decisões e contribuindo para a redução dos índices de mortalidade das pequenas e 
microempresas no mercado.  

Além disso, o estudo se justifica por lançar luzes sobre uma realidade ainda pouco 
conhecida, qual seja, a das pequenas e microempresas da cidade de Ituiutaba, situada na região 
do Triângulo Mineiro, estado de Minas Gerais, levantando aspectos particularidades 
estratégicas e gerenciais desses empreendimentos, e criando um corpo de conhecimento que 
pode contribuir, em última instância, para o conhecimento da realidade dessas empresas, para a 
melhoria de suas práticas de gestão, e para o oferecimento de subsídios teóricos e práticos a 
novos empreendedores, permitindo que estes possam potencializar seus atributos pessoais e 
organizacionais que convergem para sucesso empresarial, e se precaver antecipadamente aos 
desafios que se impõem no cotidiano de seus negócios, promovendo assim uma maior 
competitividade e longevidade de suas empresas, contribuindo para a economia local e regional. 
 
2. Fundamentação teórica 
 
2.1. Empreendedorismo 
  

Ter o próprio negócio é sonho de muitas pessoas. No entanto, ser um empreendedor 
exige certa habilidade empresarial, e um esforço para desenvolver capacidades necessárias para 
a atuação frente a um negócio. Bonacim, Cunha e Corrêa (2009) afirmam que as características 
do empreendedor podem ser tanto de natureza própria, isto é, das suas competências pessoais, 
como de certas características do meio no qual ele está inserido. Devido à relevância da figura 
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do empreendedor para a economia global, ele vem sendo alvo de muitos estudos e pesquisas, 
que procuram identificar suas principais características, para que sejam usadas como base para 
a caracterização desse indivíduo em particular (BORGES; LIMA; BRITO, 2017).  

Vários estudos destacam a importância da figura do empreendedor para o sucesso da 
organização. Esse indivíduo é tratado na literatura como um agente importante, definidor das 
perspectivas de sucesso do negócio (VALE, 2014). Muitas pessoas decidem abrir um negócio 
sem capacidade ou conhecimento algum, e a falta de preparo de muitos deles vem sendo 
evidenciada de forma negativa em diversas pesquisas, sendo considerada um dos principais 
fatores que ocasionam a falências das empresas. Por outro lado, o empreendedor de sucesso é 
rotulado com algumas características especificas, sendo aqueles indivíduos que identificam 
oportunidades em nichos de mercado e planejam e desenvolvem produtos e serviços inovadores 
para atender a demandas insatisfeitas desses mercados (ALVARENGA, 2016). 

Dolabela (1999) afirma que o empreendedor é um indivíduo insatisfeito, que transforma 
seu inconformismo em descobertas e propostas positivas para si mesmo e para os outros. Ainda 
de acordo com o autor, o empreendedor é alguém que prefere seguir caminhos não percorridos, 
que define partir do indefinido, acredita que seus atos podem gerar consequências para si e para 
a sociedade como um todo. Neves e Pessoa (2006) alegam que o empreendedor, enquanto gestor 
de pequenos negócios, deve possuir habilidades para gerenciar sua empresa diante dos altos e 
baixos da economia, programando-se financeiramente para os momentos de crise e sabendo 
superá-la sem acarretar muitos problemas. Para Filion (1999), o empreendedor é uma pessoa 
criativa, capaz de estabelecer e atingir objetivos, e que mantem alto nível de consciência do 
ambiente em que vive, usando-a para detectar oportunidades de negócio. O empreendedor, 
segundo o autor, é um sujeito que aprende de forma contínua a respeito de possíveis 
oportunidades e da tomada de decisões moderadamente arriscadas que objetivam a inovação. 

Essas características, muitas vezes já existentes ou adquiridas pelo empreendedor ao 
logo do tempo, podem configurar um fator determinante de continuidade para a sobrevivência 
do negócio, pois se o empreendedor busca se capacitar, aprender a usar ferramentas estratégicas 
e gerenciais para exercer sua função, ele terá maiores chances de ter um negócio bem-sucedido.  
Dessa forma, Neves e Pessoa (2006) afirmam que os pequenos negócios adquirem cada vez 
mais importância com a estagnação do mercado de trabalho, sendo constituídos de pessoas que, 
normalmente, não têm acesso ao mercado formal e resolvem trabalhar por conta própria, 
acumulando funções produtivas e gerenciais, geralmente em pequeno núcleo familiar e 
originados a partir de um empreendedorismo por necessidade. 

De acordo com Filion (1999), um empreendedor é uma pessoa que imagina, desenvolve 
e realiza visões. Deve-se então dar mais importância a ele, e não somente aos fatores técnicos, 
financeiros, estratégicos e econômicos, pois é o micro e pequeno empreendedor que está à frente 
de negócios que movem a economia, regional, local e de todo o país. Pode-se dizer, então, que 
o empreendedor é uma figura essencial para o desenvolvimento, crescimento e sustentabilidade 
dos negócios, pois é ele que está à frente do negócio fazendo com que tudo funcione, e quem 
irá influenciar sobre as variáveis que determinam se a PME terá ou não sucesso. 

 
2.2. Pequenas e microempresas   

  
No Brasil, as pequenas e microempresas (PME’s) apresentam grande relevância do 

ponto de vista econômico e social, e podem ser categorizadas de várias maneiras com relação 
ao seu porte. A Lei Geral da Micro e Pequena Empresa define o porte da empresa com base em 
sua receita bruta anual. Essa lei determina que uma microempresa é aquela que possui receita 
bruta anual igual ou inferior a R$ 360.000,00 e que a empresa de pequeno porte é aquela que 
tem receita bruta anual superior a R$ 360.000,00 e igual ou inferior a R$ 4.800.000,00 
(SEBRAE, 2016). O SEBRAE utiliza como parâmetro o critério de número de funcionários: 
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microempresa, aquela que emprega até 19 empregados no segmento industrial, e no setor de 
comércio e serviços, até 9 empregados; empresa de pequeno porte, em que são considerados de 
20 a 99 no setor industrial e de 10 a 49 para comércio e serviços (SEBRAE, 2017). 

Santos, Silva e Neves (2011) afirmam que as micro e pequenas empresas tem 
importância na geração de renda, na oferta de empregos e fortalecimento da economia. Por isso, 
este segmento tem um importante papel social e econômico, como polo de criação e distribuição 
de riqueza, decisivo na geração de empregos e no desenvolvimento econômico. Pesquisa 
realizada por diversos autores corroboram a importância econômica que as PME’s têm para as 

regiões em que atuam assim como para o país. Alvarenga (2016) afirma que as PME’s 

desempenham um papel importante para a redução de desequilíbrios regionais e na melhoria da 
distribuição de renda. Bonacim, Cunha e Corrêa, (2009) expõem que as PME’s passam a ser 

fundamentais para o desenvolvimento do país. E essa realidade é ainda mais relevante nos 
municípios menores, onde a principal fonte de geração de emprego provem desse tipo de 
empresas, as quais constituem uma das principais responsáveis por respaldar o crescimento 
sustentável da economia local. Couto, Campos, Castro e Oliveira (2017) afirmam que o 
empreendedorismo está diretamente relacionado ao processo de desenvolvimento econômico, 
tecnológico e social de um país. No Brasil, a atividade empreendedora está em crescente 
desenvolvimento e é cada vez maior o número de brasileiros que empreendem (GEM, 2019). 

Atualmente, nota-se um interesse cada vez mais crescente pela compreensão e 
explicação da natureza e da lógica de funcionamento das PME’s, tanto pelo fato de elas 

corresponderem por uma grande porcentagem do PIB brasileiro e também por serem maioria 
em número de estabelecimentos em relação as grandes e médias empresas (ARAÚJO; 
MORAIS; PANDOLFI, 2019). No Brasil, existem 6,4 milhões de estabelecimentos; desse total, 
99% são micro e pequenas empresas. As PME’s respondem por 52% dos empregos com carteira 

assinada no setor privado correspondente há 16,1 milhões de empregos (SEBRAE, 2018). No 
entanto, cabe elucidar que, mesmo estas micro e pequenas empresas tendo demonstrado uma 
grande importância para a economia brasileira, estas vêm chamando atenção por obterem uma 
alta taxa de mortalidade em um período curto de existência.  

Conforme Ferreira et al. (2012), a dinâmica e o crescimento da economia dos países em 
desenvolvimento dependem, em grande parte, da capacidade de criar empresas que sobrevivem 
aos desafios presentes no ambiente, para gerar trabalho e renda para a população 
economicamente ativa, de maneira sustentável por longos períodos de tempo. Assim, exposto 
o valor e a relevância dessas empresas para economia brasileira, torna-se importante o estudo e 
o conhecimento dos fatores que determinam o sucesso para sua continuidade como também os 
desafios impostos a sobrevivência da mesma, para que então, posteriormente, possa se criar 
meios de investimento que possam contribuir para a sustentabilidade desses negócios que tanto 
contribui para o desenvolvimento econômico do país.  
 
 
2.3. Empreendedorismo e práticas de gestão em PME’s   
  

As pequenas empresas, de modo geral, apresentam particularidades estratégicas e 
gerenciais que as diferenciam de empresas de maior porte (LIMA, 2000). Trata-se, portanto, de 
reconhecer a relevância socioeconômica desse tipo de empresa, bem como sua importância 
científica, enquanto objeto de estudo que merece ser abordado a partir de diferentes perspectivas 
para sua problematização e compreensão, fato que evidentemente demanda a inclusão de 
elementos do campo do empreendedorismo (BORGES; BRITO; LIMA; CASTRO, 2016). 

Existem diversas variáveis que podem influir sobre a gestão de pequenos negócios. De 
modo geral, o planejamento é considerado como a principal ferramenta a ser trabalhada antes 
da abertura de um empreendimento, pois ele possibilita ao empreendedor a visualização do seu 



 
     Curso de Administração                      Ituiutaba, 2019 

   

5 
 

negócio ao traçar os passos a serem seguidos na fase inicial da organização, minimizando 
consequentemente falhas ou erros que possam vir a ocorrer, permitindo que ele tenha uma maior 
chance de ter um negócio bem-sucedido. Porém, muitas vezes esse planejamento não ocorre, 
levando muitos empreendimentos nascentes a serem fadados ao fracasso (LIMA, 2000). 

Motta (1979) aponta que o planejamento é uma forma de estabelecer prioridades e 
ressaltar ambiguidades. Planejar significa hierarquizar objetivos e, portanto, estabelecer formas 
de concentração de recursos, buscando maneiras racionais de distribuí-los desigualmente. 
Segundo Pereira et al. (2009), o planejamento organizacional está intimamente ligado ao 
processo decisório. O propósito do planejamento é justamente prover aos tomadores de decisão 
um conjunto de alternativas para a priorização de ações que possibilitem um ganho de eficiência 
organizacional. Monteiro e Barbosa (2011) alegam que o planejamento estratégico, para gerar 
eficiência, eficácia e efetividade, deve modelar-se essencialmente por informações coerentes 
que fundamentem a transformação em decisões e transcrevam os resultados planejados em um 
plano contendo as decisões e as ações a serem executadas. 

Neves e Pessoa (2006) afirmam que, se não houver planejamento, pode ser que muitas 
empresas não tenham sucesso. Daí a importância da elaboração do plano de negócio. Entretanto, 
Nakamura e Filho (1999) afirmam que as pequenas e médias empresas, devido às suas 
características peculiares relacionadas ao seu tamanho, estrutura, cultura e limitações de 
recursos, apresentam obstáculos ao planejamento e formulação de estratégias. Na concepção de 
Coelho e Souza, (1999) o cotidiano turbulento torna os empreendedores relutantes em se dedicar 
à formulação de um planejamento para a empresa. Esses indivíduos geralmente consideram que 
o assunto é muito técnico e de poucos resultados práticos, e ainda uma tarefa que demanda 
muito tempo para se realizar e pôr em pratica. Neste contexto, o empreendedor deve sempre 
estar atento a novas e constantes mudanças que ocorrem em seu ambiente interno e externo, e 
elaborar novos planejamentos para que assim a empresa se mantenha atualizada e preparada a 
transformações que possam vir a ocorrer. O planejamento deve ser elaborado de acordo com a 
estrutura e características que cada organização possui. 

Mesmo diante da grande importância do planejamento para o sucesso das micro e 
pequenas empresas, muitos empreendedores ainda se recusam a dedicar tempo com a 
elaboração de um bom plano de negócios, devido à falta de experiencia e conhecimento 
empresarial do empreendedor, além da sua complexidade, e a demanda de tempo e recursos. 
Essa falta de investimento pode acarretar sérios problemas futuros, como, financeiros, 
administrativos e operacionais, o que pode em curto período de tempo levar a organização a 
falência pela falta de investimento em planejamento e estratégias (LIMA, 2000). 

Outro aspecto que influi na gestão de pequenos negócios refere-se ao grau de uso de 
tecnologia. Nos dias atuais, a tecnologia está presente em tudo e em todos os lugares, tornando-
se fundamental no cotidiano das pessoas e nas atividades mais simples e corriqueiras do dia a 
dia. Com o advento da tecnologia, o empreendedor passou a usar das ferramentas tecnológicas 
para divulgação, comercialização de seus produtos e serviços, para contratações, interação e 
troca de informação interna entre os colaboradores e externa com clientes, fornecedores e 
parceiros. Lunardi, Dolci e Maçada (2010) afirmam que o investimento em Tecnologia da 
Informação (TI) se tornou imperativo para muitas organizações, uma vez que a concorrência 
tem, em geral, investido bastante em tecnologia, não havendo muita escolha para decidir por 
fazer, ou não, determinado investimento. No entanto, em função de baixa capacidade financeira, 
o que muitas micro e pequenas empresas apresentam, fazer esse investimento em novas 
tecnologias é algo penoso, e que irá demandar tempo e planejamento de investimento. 

 De acordo com Moraes, Terence e Filho (2004), a TI apresenta-se como suporte à gestão 
da informação na PME’s a partir dos seguintes aspectos: disponibiliza informações para a 

tomada de decisões; possibilita a automatização de tarefas rotineiras; auxilia o controle interno 
das operações; aumenta a capacidade de reconhecer antecipadamente os problemas. Beraldi e 
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Filho (2000) expõem que uma empresa com um sistema informatizado eficiente e eficaz 
proporciona vantagens em termos de otimização de tempo, organização do trabalho e das 
atividades, obtenção de informações, previsão e projeção de indicadores de produção, 
comercialização e financeiro, e outros aspectos que contribuem para o sucesso da PME. 
 
2.4. Os fatores condicionantes de sucesso e os desafios para a sobrevivência das PME’s 
 

A análise das causas de sucesso e fracasso das micro e pequenas empresas vem sendo 
um assunto cada vez mais recorrente, visto que existe uma preocupação com essas empresas 
por parte do governo e de instituições de apoio ao PME’s, no sentido de fazer com que esses 

negócios sobrevivam ao longo do tempo, por possuírem alta participação na economia, por 
serem fonte de geração de renda e emprego. Machado e Espinha (2005) reconhecem que existe 
um descompasso entre o processo de criação de empresas e as taxas de encerramento de 
atividades de pequenos negócios. Principalmente nos primeiros anos de existência, há uma 
grande suscetibilidade das micros e pequenas empresas ao fechamento. Pesquisas mostram que 
o Brasil registrou, em 2015, saldo negativo de empresas formais. Dados divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram que, no ano de 2016, 708,6 mil 
empresas novas entraram no mercado, enquanto 713,6 mil foram fechadas (SILVEIRA, 2017). 

Algumas pesquisas identificam que podem ser inúmeros os fatores que levam uma 
empresa precocemente a falência. Para Bonacim, Cunha e Corrêa (2009) muitas empresas não 
conseguem se manter diante da concorrência com grandes organizações competindo com elas. 
Aquelas que conseguem ter grandes conglomerados empresariais como seus principais clientes 
(B2B) muitas vezes sucumbem diante da falta de poder de barganha para negociar preços e 
prazos. O estudo de Batista et al. (2012) apresentou pesquisa em Sousa no estado da Paraíba 
que permitiu identificar os fatores que mais contribuíram para a mortalidades de pequenos 
negócios: falta de planejamento tributário prévio; falta de planejamento estratégico; falta de 
capital de giro; falta de financiamento bancário e; falta de clientes. 

Em uma análise realizada por Alvarenga (2016) no estado do Maranhão, verificou-se 
que a grande maioria dos fatores estão fortemente relacionados à forma com que o gestor 
administra a empresa, e os fatores de experiência, qualificação, escolaridade, experiência 
gerencial contribuíram de forma decisiva para o encerramento das atividades das empresas 
pesquisadas. Couto et al. (2017) realizaram uma pesquisa em Bambuí/MG, e concluíram que 
as principais causas da falência estão relacionadas também ao ambiente externo, em que a falta 
de clientes foi apontada como a principal motivadora do fracasso, e fatores relacionados ao 
próprio empreendedor e ao negócio também contribuíram para esse fracasso. Por sua vez, o 
estudo realizado por Neves e Pessoa (2006) em lojas de um shopping center concluiu que os 
principais motivos que levam as lojas a encerrarem suas atividades são a estagnação da 
economia, a concorrência acirrada, a falta de planejamento de marketing, o despreparo dos 
lojistas para enfrentar desafios, como, por exemplo, identificar o mal que aflige sua empresa. 

Assim como os estudos sobre os desafios que as PME’s enfrentam e que podem levá-
las muitas vezes a uma mortalidade precoce, também tem sido objeto de estudo os fatores que 
levam uma PME a alcançar o sucesso. Sabe-se que, apesar da grande taxa de mortalidade de 
PME’s, existem aquelas empresas que conseguem obter sucesso, diante de um mercado 
competitivo e turbulento. Alguns autores identificaram em suas pesquisas e estudos sobre 
alguns desses fatores que fazem com que alguns negócios continuem em funcionamento, 
formando assim um quadro de evidências sobre os fatores de sucesso de pequenos negócios. 

Borges e Oliveira (2014) observaram que, dentre os fatores que propiciam uma maior 
taxa de sobrevivência das empresas brasileiras, estão o crescimento da economia brasileira, 
avanços no arcabouço jurídico-legal, aumento na escolaridade dos empreendedores e forte 
crescimento do mercado consumidor interno. Pelissari et al. (2011) apontaram características 
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de empresas que obtiveram sucesso, incluindo características do empreendedor, como 
qualificação, organização, dedicação, capacidade de assumir riscos e de inovar no negócio, e 
ainda algumas outras características estratégicas, como identificação de oportunidades para 
abertura do negócio, planejamento, os recursos utilizados na empresa e em seu gerenciamento. 
Godarth e Leismann (2015) afirmaram que iniciativas como controle de estoque, cálculo de 
rentabilidade e uso do fluxo de caixa como informação para tomada de decisão, contribuem 
para a maior longevidade das organizações de pequeno porte. Com relação à formação do 
empresário, esses autores verificaram que somente a conquista de um diploma não é um fator 
que garante a continuidade da organização, mas sim a formação continuada, e que as PME’s 

devem contar com um gestor que sempre busca novas informações e novas qualificações. 
Com isso, é possível afirmar que o sucesso empresarial depende de vários fatores, 

internos e externos, e está relacionado ao “como” os dirigentes e as empresas fazem as coisas 
(VIAPIANA, 2000). Assim, pode-se concluir sobre as pesquisas analisadas que não existe 
apenas um fator que condiciona a empresa ao fracasso ou ao sucesso; esse estado está 
relacionado a um conjunto de fatores e não há somente um fator isolado. Com relação às 
empresas que fracassam, percebe-se pelos estudos analisados que as mesmas causas aparecem 
repetidamente em vários estudos, o que pode revelar, do ponto de vista acadêmico, um padrão 
de fatores condicionantes de insucesso, e do ponto de vista prático, a falta de interesse dos 
empresários em analisar, estudar e corrigir para prevenir que essas causas afetem de uma 
maneira significativa a sua empresa e suas perspectivas de sobrevivência no mercado. 
Analisando as causas que podem contribuir para o sucesso das organizações, citadas em outros 
trabalhos, o que pode se notar de comum entre elas é a importância da figura do empreendedor, 
o conhecimento de mercado, o conhecimento do negócio, o planejamento, e a capacidade 
administrativa e financeira. Pode-se dizer, então, que o pequeno empresário deve estar atento a 
essas questões, para que assim possam garantir a longevidade e prosperidade de seu negócio. 

 
3. Procedimento metodológicos   

 
Do ponto de vista do método, este estudo foi fundamentado na abordagem quantitativa 

de investigação, que tem por definição obter informações e dados numéricos, através da 
aplicação de questionários, pesquisas online e outros procedimentos, sendo os dados extraídos 
desses movimentos de coleta posteriormente quantificados e analisados de maneira estatística, 
para obter então um resultado ou resposta para o problema de pesquisa (CRESWELL, 2007).  

Diante do propósito dessa pesquisa, que consiste em identificar os principais fatores de 
sucesso e os desafios à sobrevivência de micro e pequenas empresas da cidade de Ituiutaba-
MG, definiu-se ainda como estratégia de pesquisa o método de pesquisa survey, que é definido 
pela obtenção de dados ou informações sobre características, ações e opiniões de uma parte da 
população a que se deseja estudar, por meio de um instrumento de pesquisa, como por exemplo 
o questionário (GIL, 2009). Com base nesses pressupostos, foram investigadas 110 PME’s do 

setor de comércio e serviços situadas na cidade de Ituiutaba-MG, formando uma amostra não-
probabilística por conveniência, que envolve a seleção de participantes de pesquisa através de 
critérios como a acessibilidade para a seleção de potenciais indivíduos a serem entrevistados 
(MALHOTRA, 2012). De acordo com dados do Sebrae (2015) o município de Ituiutaba conta 
com um total de 3.586 PME’s, sendo desse total 1.821 pertencentes ao setor de comércio e 
1.306 ao setor de serviço, o restante (459) pertencem aos setores de construção civil e indústria. 
O critério utilizado para definir PME’s foi o número de funcionários. 

Como técnica de coleta de dados, optou-se pela utilização de um questionário 
estruturado, constituído por perguntas fechadas e elaborado em torno de questões voltadas à 
caracterização do perfil dos empreendedores e empresas investigadas, e por questões de 
múltipla escolha organizadas em uma escala Likert , em que 1 (um) nunca, 2 (dois) raramente, 
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3 (três) às vezes, 4 (quatro) frequentemente, e 5 (cinco) sempre. Os questionários foram 
aplicados aos empresários e empresárias das 110 empresas investigadas, visando assim atender 
aos objetivos da pesquisa. O instrumento, apresentado em anexo (ANEXO 1), foi elaborado 
com base nos questionários validados e utilizados em pesquisas anteriores sobre fatores de 
sucesso e fracasso de PME’s, propostos por Ortigara (2006) e Viapiana (2000). 

A seleção de possíveis participantes de pesquisa foi direcionada para os centros 
comercias, localizados nos bairros do município de Ituiutaba-MG. A aplicação do questionário 
foi realizada diante do interesse e da disponibilidade de cada empreendedor. 

O material empírico coletado foi organizado, sendo as informações obtidas por meio da 
aplicação dos questionários tabuladas em um software estatístico adequado às Ciências Sociais 
Aplicadas. Para a análise dos dados, foram utilizadas, para o alcance do primeiro objetivo 
específico, técnicas de análise estatística descritiva. Essas técnicas permitem que sejam 
estabelecidos padrões demográficos no âmbito da amostra, através de parâmetros como a 
distribuição de frequência, média e desvio-padrão. Trata-se, pois, de iniciativas para resumir, 
descrever e organizar os dados obtidos. De modo complementar, fez-se recurso a um tipo 
particular de análise estatística multivariada, caracterizada como análise fatorial exploratória. 
Segundo Hair et al. (2009), a análise estatística multivariada se refere a todas as técnicas 
estatísticas que analisam simultaneamente múltiplas medidas sobre indivíduos ou objetos sob 
investigação. Assim, qualquer análise simultânea de mais do que duas variáveis podem ser 
consideradas, a princípio, como multivariada. A análise fatorial é uma abordagem que pode ser 
usada para analisar inter-relações entre um grande número de variáveis e explicar essas 
variáveis em termos de suas dimensões inerentes comuns, com o objetivo de condensar a 
informação contida em várias variáveis em um conjunto menor de variáveis, ou fatores (HAIR 
et al. 2009). 
 
4. Resultados e discussão 

 
4.1. Caracterização do perfil da amostra 
 

As características intrínsecas em cada empreendedor podem dizer muito sobre sua 
personalidade, bem como sua maneira de conduzir um negócio. Diante disso, é necessário traçar 
o perfil geral dos empreendedores que atuam nas PME’s investigadas. A pesquisa realizada 
identificou que 55,5% se declaram do sexo masculino e 44,5% do sexo feminino. Em relação à 
raça, 65,5% se consideram brancos, 30% pardos, 2,7% pretos e 1,8% amarelos. Analisando a 
variável idade, identificou-se que os respondentes têm em média 42,17 anos, possuindo o 
empreendedor mais novo 19 anos e o empresário mais velho 76 anos. 

 Observando os dados quanto ao estado civil, é possível notar que mais da metade dos 
respondentes, ou seja 60%, são casados, 23,6% são solteiros, 7,3% possuem união estável, 4,5% 
são divorciados, e que 3,6% são viúvos, enquanto que 0,9% não responderam. Quanto ao fato 
de possuir ou não filhos, 77,3% alegaram possuir filhos, e aqueles que possuem filhos tem em 
média 1,87 filhos. Com relação à escolaridade, 31,8% possuem ensino médio completo, 21,8% 
possuem ensino superior completo, 13,6% possuem ensino superior incompleto, 13,6% 
possuem pós-graduação, 8,2% possuem ensino médio incompleto, 5,5% possuem ensino 
fundamental completo, 4,5% possuem ensino fundamental incompleto e 0,9% não possui 
nenhuma escolaridade.  

No que se refere ao setor de atuação, foi identificado que a maioria dos respondentes 
78,2% atuam na área de comércio, 12,7% no segmento de serviços, e o restante, 9,1%, atuam 
conjuntamente com comércio e serviço. Com relação ao número total de funcionários, foi 
constatado que as empresas têm em média 3,65 funcionários, e a maior parte dos pesquisados 
correspondente a 81,8% relataram ter entre 0 e 5 funcionários, o que permite caracterizar esses 
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empreendimentos como microempresas. Quanto ao ano de abertura da empresa, foi identificado 
que a empresa mais antiga foi aberta no ano de 1972, e a empresa mais nova foi aberta no ano 
de 2019. A maior parte dos empreendimentos estudados foi aberta em 2018, representando 
11,8% do total. Além disso, 9,1% das aberturas ocorreram em 2016 e 2017, e 5,5% das 
empresas foram criadas em 2015 e 2008.  

As empresas pertencentes à amostra possuem, em média, 11,2 anos de atuação no 
mercado. Com relação à quantidade de sócios gerentes, 81,8% das empresas possuem de 1 a 2 
sócios. Em relação à categorização dos empreendimentos investigados enquanto empresas 
familiares, verificou-se que 52,7% das empresas são empresas não-familiares, não possuindo 
membros da família participando do gerenciamento do negócio, e que 47,3% são empresas 
familiares, possuindo membros da família na gestão. 

Os empresários também foram questionados sobre a atividade que exerciam antes de 
abrir a empresa. 51,8% deles afirmaram ser funcionários de empresas privadas, 17,3% relataram 
ser profissionais autônomos, 6,4% empresários, 5,5% funcionário público. O restante, incluindo 
ser estudantes, dona de casa, profissional liberal, aposentado, atuação no mercado informal e 
outros, somam um total de 19%. Quando questionados se possuíam alguma experiencia anterior 
ou conhecimento no ramo de atividade de seus negócios, 43,6% afirmaram terem sido 
funcionários de outra empresa no mesmo setor de seus futuros negócios, 14,5% disseram não 
ter nenhuma experiencia anterior ou conhecimento no ramo, 10,9% trabalhavam como 
autônomo no ramo, 10,9% diretor/gerente de outra empresa no ramo, 7,3% sócio/proprietário 
de outra empresa no ramo, e 9,1% exerciam outros tipos de atividades. 

Ao analisar as motivações que fizeram com que os empresários constituíssem a empresa, 
foi identificado que 70,9% tinham desejo de ter o próprio negócio, 53,6% dos entrevistados 
identificaram oportunidades de negócio para a abertura do empreendimento, e 40,9% tinham o 
objetivo de melhorar renda. Nota-se, portanto, uma prevalência do tipo de empreendedorismo 
por oportunidade em relação ao empreendedorismo por necessidade, o que implica em uma 
dinâmica própria dos empreendimentos investigados (VALE; CORRÊA; REIS, 2014). 

 
4.2. Fatores de sucesso 
 
 Tendo em vista a relevância das PME’s para o desenvolvimento da economia, e toda a 
problemática associada à sua sobrevivência no mercado, torna-se necessário identificar e 
analisar os aspectos que podem ser associados ao sucesso empresarial. Para análise dos aspectos 
mencionados, procedeu-se à análise estatística multivariada. Especificamente, foi realizada 
uma análise fatorial, para extrair, a partir de um conjunto amplo de questões associadas ao 
sucesso de PME’s, os fatores que agrupam as variáveis utilizadas, e que permitem sintetizar os 
elementos de sucesso no âmbito das empresas investigadas. O método de extração utilizado foi 
a análise de componente principal, e o método de rotação foi o Varimax com normalização de 
Kaiser, a fim de agregar as variáveis em fatores com alta correlação entre si. 

A análise fatorial apresentou adequação de amostragem, de acordo com o índice Kaiser-
Meyer-Olkin (KMO) e o teste de esfericidade de Bartlett. Na análise fatorial, o índice KMO foi 
de 0,754. Já o teste de esfericidade de Bartlett, que testa a hipótese de que a matriz de correlação 
ser uma matriz de identidade, apresentou significância 0,000, indicando a adequação do método 
de análise fatorial para o tratamento dos dados. Cada um dos fatores é composto dos aspectos 
listados a seguir e, apresentaram cargas fatoriais positivas, demonstrando que são 
representativas e devem ser incluídos dentro de cada fator (TABELA 1): 

 
 
 

 



 
     Curso de Administração                      Ituiutaba, 2019 

   

10 
 

Tabela 1: Fatores condicionantes do sucesso 
 

MATRIZ DE COMPONENTE ROTATIVA 

Variáveis Componente 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

A empresa tem o cuidado 
quanto a sua imagem de 
apresentação ao público 

 
,976 

          

A empresa utiliza fluxo de 
caixa para planejamento 

 
,962 

          

A empresa avalia 
periodicamente o ambiente 
de trabalho dos funcionários 

,961  
         

A empresa paga benefícios 
(brindes, prêmios) aos 
funcionários por metas 
alcançadas 

 
 
,902 

,          

A empresa tem o hábito de 
realizar reuniões com os 
funcionários 

  
,810 

         

A empresa tem o hábito de 
oferecer treinamento para os 
funcionários 

  
,806 

         

A empresa faz avaliação da 
produtividade dos 
funcionários 

  
,803 

         

A empresa realiza seleção 
(testes e entrevistas) na 
contratação de novos 
funcionários 

 

,630  

        

A empresa controla as 
receitas e despesas no mês 

  ,777         

A empresa controla 
regularmente os estoques de 
mercadorias ou produtos 

  
,698  

       

A empresa tem o hábito de 
fazer pesquisa de preço para 
realizar gastos 

   
,619 

        

A empresa tem como hábito 
apurar o resultado (lucro ou 
prejuízo) 

   
,569 

        

A empresa tem como hábito 
cadastrar os clientes 

   ,731        

A empresa realiza pesquisa 
de satisfação dos clientes 

   ,716        

A empresa recebe ajuda de 
instituições financeiras 

    ,732       

A empresa recebe ajuda do 
sindicado (empregadores) 

    ,692       

A empresa recebe ajuda 
externa (Universidades e 
empresas júnior) para 
solucionar problemas 
administrativos 

     
,643 

      

A empresa recebe incentivos 
fiscais/financeiros do 
governo 

    ,586       
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A empresa tem o hábito de 
planejar a produção através 
de mapas, planilhas e 
controles 

     ,696      

A empresa atende às 
exigências dos clientes 

     ,651      

A empresa faz 
acompanhamento das 
vendas através de 
estatísticas, mapas e gráficos 

     ,514      

A empresa tem o hábito de 
controlar a qualidade dos 
produtos e serviços 

     ,448      

A empresa recebe ajuda dos 
fornecedores 

      ,737     

A empresa recebe ajuda 
externa (Consultores e 
empresas de consultoria) 
para solucionar problemas 
administrativos 

       
,665 

    

A empresa recebe ajuda 
externa (SEBRAE), para 
solucionar problemas 
administrativos 

       
,406 

    

A empresa faz uso de 
mídias sociais para divulgar 
seus produtos 

       
,719  

  

A empresa efetua gastos em 
propaganda para divulgar 
seus produtos 

       
,506  

  

A empresa troca 
informações com os 
concorrentes 

        
,791  

 

A empresa recebe ajuda 
externa (Contador), para 
solucionar problemas 
administrativos 

          
,819 

 

A empresa recebe ajuda 
externa (Associação 
Comercial, CDL, etc), para 
solucionar problemas 
administrativos 

         

,489  

A empresa se beneficia pela 
sua localização 

          ,815 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 
Verificou-se que as variáveis foram agrupadas em onze fatores correspondentes aos 

fatores condicionantes de sucesso. Os mesmos foram aqui denominados por: (1) Práticas de 
gestão; (2) Práticas de gestão de pessoas; (3) Planejamento e Controle Financeiro; (4) 
Inteligência de mercado; (5) Apoio institucional; (6) Gestão da produção e vendas; (7) 
Apoio externo de fornecedores e consultores; (8) Propaganda; (9) Concorrência; (10) 
Contabilidade; (11) Localização. Os onzes fatores gerados a partir das variáveis analisadas 
foram considerados como de essencial importância como condicionantes do sucesso das 
PME’s, uma vez que explicam 71,07% da variância total da amostra. De forma complementar, 

o teste de Alfa de Crombach retornou valor de 0,891, fato que revela a coerência das respostas 
e a consequente confiabilidade dos resultados relatados. 
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O primeiro fator corresponde às práticas de gestão. Dentre as variáveis que foram 
organizadas em torno deste fator, destacam-se o cuidado da empresa quanto à sua imagem no 
mercado, a avaliação periódica do ambiente de trabalho, o pagamento de benefícios para 
funcionários por metas alcançadas, e a utilização do fluxo de caixa para planejamento 
financeiro. Nota-se um conjunto de práticas gerenciais que se associam às áreas funcionais do 
negócio – marketing, operações, gestão de pessoas e finanças – e que são relevantes no contexto 
do cotidiano de pequenos negócios, podendo contribuir para a eficácia da gestão desses 
empreendimentos (LIMA, 2000). 

Associado à dimensão anterior, o segundo fator está relacionado as práticas de gestão 
de pessoas, revelando a preocupação das empresas com o capital humano da organização. No 
âmbito do referido fator, variáveis como a realização de reuniões, a oferta de treinamentos para 
a equipe de trabalho, a avaliação de desempenho de funcionários e o estabelecimento de 
procedimentos e critérios de recrutamento e seleção, refletem ações organizacionais voltadas a 
algum grau de profissionalização de gestão de pessoas, elemento importante para a condução 
das atividades do negócio e sua competitividade no mercado (SILVA; SCHEFFER, 2015).  

O terceiro fator, identificado como planejamento e controle financeiro, é 
frequentemente apontado na literatura como um fator que distingue o sucesso e o fracasso de 
uma pequena ou microempresa. Esse fator contemplou elementos como o controle das receitas 
e despesas da empresa, o controle de compras e estoques de mercadorias, a pesquisa de preço 
para realização de gastos, e a apuração de resultados no exercício (lucro ou prejuízo). Muitas 
vezes, a falta de ações voltadas ao planejamento e controle das finanças do negócio pode ser 
um dos principais causadores de mortalidade das empresas em seus primeiros anos de 
existência, sendo então um dos elementos cruciais para o sucesso e para a longevidade de 
PME’s (MACHADO; ESPINHA, 2005). 

O quarto fator pode ser definido como inteligência de mercado. Dentre as variáveis com 
correlação interna neste fator, destacam-se o cadastro de clientes da empresa e a realização de 
investigações (mesmo que informais) sobre os níveis de satisfação dos consumidores. Tem-se, 
então, iniciativas de pesquisa de mercado, que permitem um monitoramento do ambiente 
externo ao negócio necessário à construção e manutenção de sua competitividade no setor de 
atividade e no mercado de modo mais amplo (COELHO et al., 2015). 

O quinto fator foi caracterizado como apoio institucional. O referido fator foi 
organizado em torno de elementos importantes ao contexto de PME’s, e envolvem interações 

destes pequenos negócios com instituições financeiras para obtenção de empréstimos e 
financiamentos, sindicatos patronais e entidades de classe para defesa de interesses diversos, 
universidades e empresas juniores para solução de problemas administrativos, e entidades 
governamentais para obtenção de incentivos fiscais/financeiros, e com o SEBRAE. Na 
literatura, observa-se que o apoio de organizações do ambiente institucional é importante para 
o fomento da atividade empreendedora e para a sobrevivência de PME’s (GOMES; ALVES; 
FERNANDES, 2013), e também atua como elemento relevante ao contexto da formação de 
capital social (VALE; GUIMARÃES, 2010). 

O sexto fator corresponde à gestão da produção e vendas, incluindo elementos como 
planejamento da produção e controle da qualidade de produtos e serviços, e como controle de 
vendas e atendimento das exigências dos clientes. Esse fator diz respeito ao uso de ferramentas 
diversas voltadas ao planejamento, organização, direção e controle de ações vinculadas à 
produção/comercialização no âmbito de pequenos negócios (COELHO et al., 2015). 

O sétimo fator, denominado apoio externo de fornecedores e consultores, abrange a 
ajuda dos fornecedores e ajuda externa via consultores e empresas de consultoria para 
solucionar problemas administrativos. Na literatura, a relação de proximidade (até mesmo 
informal) com fornecedores e a busca de auxílio de consultoria se constituem como elementos 
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que podem contribuir para a melhoria das práticas de gestão e das perspectivas de sobrevivência 
de PME’s no mercado (VIAPIANA, 2000). 

O oitavo fator, propaganda, refere-se ao uso de mídias sociais para divulgar produtos e 
aos gastos em propaganda para divulgar seus produtos. Com efeito, as estratégias de marketing 
em micro e pequenas empresas contemplam elementos como o uso estratégico de propagandas 
de modo criativo e inovador, dada a escassez de recursos para investimentos em marketing 
observados nesse tipo de empreendimento. Neste sentido, iniciativas que assumem um caráter 
emergente, como o uso de mídias sociais (PORTO; SANTOS; SANTANA, 2017), se tornam 
relevantes nesse contexto, e torna-se ferramenta importante em um ambiente permeado pela 
incerteza, pela constante ameaça dos concorrentes, pelas demandas de consumidores, pelas 
exigências do mercado e pela interdependência de fornecedores (CAVAZZA et al, 2014). 

O nono fator, concorrência, está ligado à troca informações com os concorrentes, o que 
também pode denotar impacto relevante em termos de monitoramento do ambiente externo, do 
entendimento do status atual do setor de atuação, de busca e identificação de oportunidades de 
negócio, e acumulação de capital social (VALE; GUIMARÃES, 2010). O décimo fator, 
contabilidade (STROEHER; FREITAS, 2008), diz respeito à ajuda externa obtida junto a 
contadores para solucionar problemas administrativos, e à ajuda externa obtida junto a 
instituições como Associação Comercial e Câmara de Dirigentes Lojistas para apoio 
institucional e também para solucionar problemas administrativos. O décimo primeiro e último 
fator abrange o aspecto de localização, relevante ao contexto da atuação cotidiana, estratégica 
e competitiva de pequenos negócios. 

De forma complementar, foi questionado ainda aos empresários investigados sobre as 
suas percepções dos fatores que mais poderiam contribuir para o sucesso da empresa (TABELA 
2): 

 
Tabela 2: Aspectos mais importantes para o sucesso da micro e pequena empresa 

 
Fatores Sim (em %) Não (em %) 

Bom conhecimento do mercado onde atua 74,5 25,5 
Boa estratégia de vendas 70,9 29,1 
Empresário com persistência/perseverança 70,9 29,1 
Ter um bom administrador 67,3 32,7 
Criatividade do empresário 49,1 50,9 
Capacidade de liderança do empresário 46,4 53,6 
Aproveitamento das oportunidades de negocio 44,5 55,5 
Uso do capital próprio 43,6 56,4 
Reinvestimento dos lucros na própria empresa 41,8 58,2 
Ter acesso às novas tecnologias 36,4 63,6 
Capacidade do empresário para assumir riscos 36,4 63,6 
Terceirização das atividades meio-da empresa 8,2 91,8 
Outros 2,7 97,3 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
 

A tabela 2 revela aspectos interessantes da percepção dos entrevistados acerca do 
sucesso empresarial. Por um lado, elementos como o conhecimento do mercado de atuação da 
empresa, a estratégia de vendas, o perfil do empreendedor voltado à persistência/perseverança, 
e a presença de profissionais de administração, foram considerados como aspectos importantes 
para o sucesso empresarial. Os elementos criatividade e liderança do empresário, 
aproveitamento de oportunidades de negócio, uso de capital próprio e reinvestimento de lucros 
na empresa foram considerados como aspectos relevantes, mas não fundamentais ao sucesso 
dos empreendimentos investigados. Por outro lado, aspectos como o acesso a novas tecnologias, 
a capacidade de assumir riscos, e a terceirização de atividades-meio da empresa, foram 
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considerados como aspectos menos determinantes no sucesso das PME’s estudadas. Com isso, 

tem-se um conjunto de aspectos que merecem, em maior ou menor grau, atenção por parte dos 
respondentes, quando se consideram os fatores de sucesso de micro e pequenas empresas, o que 
abre espaço para maiores elucidações sobre o referido tema no contexto aqui analisado, e que 
também pode ser extrapolado para outros cenários de mercado. 

 
4.3. Desafios à sobrevivência das micro e pequenas empresas 
 

Ao mesmo tempo em que a literatura sobre empreendedorismo e gestão de pequenas 
empresas busca delimitar diferentes fatores e dimensões que são relevantes ao sucesso 
organizacional, existem tentativas de se identificar fatores que contribuem para o fracasso 
empresarial. Neste estudo, essa análise é limitada à identificação, junto a pequenas e 
microempresas estabelecidas no mercado, dos desafios mais importantes que se impõem à 
gestão e à própria sobrevivência dos empreendimentos estudados. 

Com efeito, são vários os fatores que podem fazer com que as PME’s não alcancem o 
almejado e esperado sucesso. Diante desta constatação, foi feita a avaliação de alguns aspectos, 
tanto internos quanto externos à organização, que poderiam afetar a pequena e a microempresa 
de forma negativa. Um dos fatores determinantes para o insucesso das empresas, observados 
em diversos estudos sobre o tema, refere-se à falta de planejamento. De acordo com Alvarenga 
(2016), a ausência de um bom plano de negócios contribui de forma significativa para a 
mortalidade das PME’s, pois sem planejamento as empresas ficam sujeitas a mudanças 
ambientais, ao acirramento da competividade no setor, ao surgimento de inovações e avanços 
tecnológicos, e à indefinição administrativa em torno de objetivos e metas. No caso específico 
da amostra investigada, ao analisar o posicionamento dos empresários quanto à elaboração de 
plano de negócios, foi constatado que 56,4% não elaboraram nenhum plano antes de iniciar o 
negócio estando, portanto, sujeitos aos diversos tipos de problemas advindos da falta de 
planejamento, enquanto que os 41,8% afirmaram ter elaborado o plano de negócios e 1,8% não 
responderam.  

Os empresários estudados também foram questionados quanto à realização de 
planejamento estratégico após o início das atividades de suas empresas. Notou-se que 61,8% 
dos empresários realizaram algum tipo de plano, mesmo que informal, o que revela a percepção 
dos entrevistados quanto à importância do planejamento para a longevidade da empresa. No 
entanto, 36,4% dos respondentes ainda não realizam nenhum planejamento, estando estes 
fortemente sujeitos a várias problemáticas, causadoras do insucesso das organizações de 
pequeno porte, o restante correspondente a 1,8% não respondeu à questão. 

Outra indagação feita aos empresários foi em relação às principais dificuldades que os 
mesmos encontravam para a condução das atividades da empresa (TABELA 3). 
 
Tabela 3: Principais dificuldades encontradas na condução das atividades de PME’s 

 
Fatores Sim (dados em %) Não (dados em %) 

Crise econômica no país 63,6 36,4 
Carga tributária elevada 50,0 50,0 
Falta de mão-de-obra qualificada 37,3 62,7 
Inadimplência 30,9 69,1 
Falta de capital de giro 30,9 69,1 
Concorrência muito forte 24,5 75,5 
Falta de clientes 17,3 82,7 
Falta de credito bancário 15,5 84,5 
Problemas financeiros 11,8 88,2 
Falta de conhecimentos gerencias 9,1 90,9 
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Problemas com a fiscalização 8,2 91,8 
Desconhecimento do mercado 5,5 94,5 
Instalações inadequadas 4,5 95,5 
Ponto/local inadequado 4,5 95,5 
Outros 4,5 95,5 

Fonte: Dados da pesquisa (2019)  
 

O principal aspecto apontado como desafio à gestão das atividades da PME e à sua 
sobrevivência no mercado foi a crise econômica. Tal resultado é consistente com o contexto da 
economia brasileira ao longo da segunda metade da década de 2010, com indicadores de 
recessão, alta do desemprego, retração do consumo das famílias, e queda no padrão de vida da 
população (sobretudo de pessoas oriundas das classes C, D e E). Outros aspectos foram 
considerados como importantes, em grau moderado, tais como carga tributária elevada, falta de 
mão-de-obra qualificada, inadimplência, falta de capital de giro, e dificuldades com a 
concorrência.  

Por fim, embora relevantes, aspectos como a falta de clientes, as dificuldades na 
obtenção de financiamento, a falta de conhecimentos gerenciais, problemas com a fiscalização, 
o desconhecimento do mercado, a inadequação das instalações e da localização do negócio, 
foram apontados pelos respondentes como desafios com menor peso na longevidade das 
empresas estudadas no mercado. Com isso, levando em consideração a amostra investigada, 
tem-se o grau de importância de elementos considerados como desafios à competitividade e à 
sobrevivência dos empreendimentos, constatação que pode contribuir para o entendimento da 
dinâmica empresarial do mercado local, e como fonte de informações para o endereçamento de 
questões que se associem a esta problemática do sucesso e fracasso das PME’s pesquisadas. 
 
5. Considerações Finais 
 

O objetivo deste trabalho consistiu em identificar os principais fatores de sucesso e os 
desafios à sobrevivência de micro e pequenas empresas da cidade de Ituiutaba-MG. 
Especificamente, buscou-se caracterizar o perfil das empresas estudadas e dos empresários 
analisados, verificar a percepção dos entrevistados sobre os fatores que mais podem contribuir 
para o sucesso empresarial, e analisar a percepção dos entrevistados sobre os fatores que 
impõem desafios à sobrevivência de seus negócios. Os dados utilizados foram coletados por 
meio da aplicação de 110 questionários junto a empreendedores da cidade, que atuam nos 
setores de comércio e serviço. Os dados foram analisados com base nas técnicas de estatística 
descritiva e análise fatorial.  

Antes de tudo, é fundamental destacar a formação do perfil dos empreendedores aqui 
estudados, pois esses são figuras importantes no processo de gestão das PME’s. Foi constatado 

que a maioria eram anteriormente funcionários de outra empresa, que tiveram como motivação 
para a abertura de sua empresa o desejo de ter seu próprio negócio e a identificação de 
oportunidades de negócio. Além disso, os empreendedores possuem em média 42,17 anos de 
idade e ensino médio completo. 

Os resultados permitiram ainda identificar os fatores que condicionam o sucesso dos 
empreendimentos estudados, englobando elementos como práticas de gestão, práticas de gestão 
de pessoas, planejamento e controle financeiro, inteligência de mercado, apoio institucional, 
gestão da produção e vendas, apoio externo de fornecedores e consultores, propaganda, 
concorrência, contabilidade e localização. Sobre os desafios vivenciados pelas PME’s, segundo 
os respondentes, foi possível observar que, ao analisar a postura dos empreendedores em 
relação a um plano de negócio, foi constatado que a maioria não realizou nenhum antes da 
abertura de seu negócio, estando estes sujeitos a encontrarem mais dificuldades na condução 
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das atividades organizacionais. Foi observado posteriormente que somente após a abertura da 
empresa é que alguns dos empresários passaram a realizar algum tipo de planejamento, mesmo 
que informal. Por fim, elementos como a crise econômica, a carga tributária elevada, a falta de 
mão-de-obra qualificada, a inadimplência, a falta de capital de giro e as dificuldades com a 
concorrência constituem os principais desafios que se impõem à longevidade e sobrevivência 
dos pequenos negócios estudados no mercado local. 

Tendo em vista este cenário, e levando-se em consideração a relevância das PME’s e 
sua contribuição para o desenvolvimento econômico, e apesar dos incentivos oferecidos para 
estas empresas por meio da Lei Geral da Pequena Empresa, os empreendedores ainda são 
influenciados pela necessidade de encaminhamento de diversas questões estratégicas, 
gerenciais e operacionais – aqui identificadas no contexto analisado – para garantir o sucesso 
de seus empreendimentos no mercado, e ainda sofrem com dificuldades na condução das 
atividades das suas empresas. Ademais, em conformidade com os resultados obtidos, pode-se 
afirmar, especificamente na localidade estudada no presente trabalho, que os principais fatores 
causadores das dificuldades encontradas pelos empresários são externos à organização. 
 Entretanto, apesar dos desafios encontrados para a condução das atividades da empresa, 
os empreendedores consideram que, com o desenvolvimento de boas práticas de gestão, com 
planejamento e controle financeiro, com um bom conhecimento do mercado em que atuam, 
persistência, perseverança, e forte apoio de diferentes entidades do ambiente institucional, 
podem auxiliar os pequenos e microempresários a driblar as dificuldades que são impostas pelo 
mercado para a condução de seus negócios. Além disso, fatores como uma boa gestão de 
produção e vendas, propaganda, apoio de fornecedores e de profissionais de contabilidade, 
apoio de consultores, mapeamento e monitoramento da concorrência, e boa localização, 
constituem fatores complementares de sucesso aos empreendimentos investigados. 

Por fim, a presente pesquisa apresenta algumas limitações. Os resultados aqui analisados 
e discutidos, por serem baseados em uma amostragem não-probabilística por conveniência, se 
restringem à amostra analisada, e não podem ser extrapolados nem para a população local de 
PME’s, nem para o entendimento de outras realidades e de outros contextos empresariais. 

Sugere-se que estudos futuros procurem replicar o instrumento de coleta de dados e os 
procedimentos metodológicos aqui analisados em investigações orientadas por processos de 
amostragem probabilísticos, para viabilizar inferências mais precisas e consistentes para a 
população de pequenos negócios investigada e para a própria dinâmica das PME’s no mercado 
brasileiro.  

Isso possibilitaria, inclusive, o emprego de outras técnicas estatísticas na análise dos 
dados, como a análise fatorial para os desafios à sobrevivência das empresas, como a análise 
de correlação entre elementos de perfil dos empreendedores e/ou dos negócios investigados e 
os fatores de sucessos e desafios de sobrevivência, como a análise de clusters para a 
identificação de grupos específicos de empresas de sucesso e empresas com tendência ao 
fracasso, e da análise discriminante para a mensuração dos aspectos que diferenciariam estes 
grupos. No entanto, acredita-se que o presente trabalho contribui para a literatura sobre 
empreendedorismo e gestão de pequenas empresas ao lançar luzes sobre uma realidade local 
ainda pouco conhecida do ponto de vista acadêmico e científico, gerando subsídios para estudos 
posteriores que procurem aprofundar a temática aqui explorada, e também para o entendimento 
mais amplo da realidade vivenciada por pequenos e microempresários locais, servindo como 
base para o desenvolvimento de políticas públicas voltadas à maximização dos fatores de 
sucesso e viabilizando meios mais eficientes e eficazes para o enfrentamento dos desafios que 
se impõem à longevidade e sobrevivência de pequenas empresas. 
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